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A realidade dos estudantes de Osasco. 
 
A história da UEO: uma trajetória de 
luta e resistência. 
 
Por uma UEO independente, democrática 
e combativa: nossas bandeiras de luta. 
 
- gestão democrática das escolas. Os 
estudantes devem decidir os rumos da 
educação. 
 
- Passe Livre já. Pelo transporte público, 
gratuito e estatizado. 
 
- fim do Novo Ensino Médio. Por uma 
educação integral, crítica e científica. 
 
- Contra a privatização da educação. 
Pelo fim das PPPs e pelo financiamento 
integral das escolas públicas. 
 
- Contra a militarização das escolas e a 
repressão à juventude. 
 
- dignidade menstrual e pelos direitos 
sexuais e reprodutivos. 
 
- Pela unidade entre estudantes e 
trabalhadores. Nossa luta é uma só. 
 
- Pelo internacionalismo proletário. 
Toda solidariedade ao povo palestino. 
 
- Escola e Universidade Popular. Por 
uma educação a serviço da classe 
trabalhadora. 
 
-liberdade de organização estudantil 
e por uma UEO verdadeiramente 
democrática. 
 
Organizar os estudantes para 
transformar a realidade.
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A REALIDADE DOS 
ESTUDANTES DE 

OSASCO
Osasco é uma das cidades mais ricas 

do Brasil, mas essa riqueza está longe de 
pertencer àqueles que a produzem! Em 
2023, o município registrou um Produ-
to Interno Bruto (PIB) de R$ 119,04 bi-
lhões, representando aproximadamen-
te 1,1% de toda a produção econômica 
nacional e ocupando a posição de 8º 
maior PIB entre os municípios brasilei-
ros. Entretanto, por trás desses núme-
ros grandiosos, encontramos uma rea-
lidade completamente diferente para a 
classe trabalhadora: segundo dados de 
2024, 262.875 pessoas, cerca de 36,08% 
da população, estavam inscritas no Ca-
dastro Único para Programas Sociais 
(CadÚnico), evidenciando a dimensão 
da vulnerabilidade social na cidade.

Como explicar que uma cidade capaz 
de produzir tamanha riqueza conviva 
com uma parcela tão expressiva de sua 
população dependendo de programas 
sociais? A resposta não está na falta de 
recursos, mas na própria organização da 
sociedade capitalista! Enquanto os tra-
balhadores produzem as riquezas da ci-
dade, a burguesia se apropria dos resul-
tados de seu trabalho, garantindo seus 

lucros enquanto milhares de famílias 
enfrentam dificuldades para assegurar 
suas condições básicas de existência.

* * *
Essa contradição fica ainda mais 

evidente quando observamos o papel 
que Osasco ocupa na economia brasi-
leira. O município concentra sedes e 
operações de grandes empresas, como 
Bradesco, Mercado Livre, iFood, Fe-
dEx e outras representantes dos seto-
res financeiro, tecnológico e logístico. 
A instalação desses grandes capitais é 
incentivada por benefícios tributários, 
infraestrutura e pela disponibilidade 
de força de trabalho qualificada. Nesse 
cenário, as instituições de ensino cum-
prem um papel fundamental na forma-
ção dos futuros trabalhadores que se-
rão incorporados a essas empresas.

A educação, que deveria servir ao 
desenvolvimento científico, cultural, in-
telectual e social da juventude, é cada 
vez mais subordinada às necessidades 
do mercado de trabalho. Em vez de for-
mar indivíduos capazes de compreender 
criticamente a sociedade e transformá-
-la, o ensino é direcionado à formação 
de mão de obra adaptada às exigências 
do capital. Essa lógica se manifesta nas 
contrarreformas educacionais, como 
o Novo Ensino Médio, na difusão da 
ideologia do empreendedorismo e na 
crescente plataformização da educação, 
que transforma o processo de apren-
dizagem em uma sequência de metas, 
avaliações e tarefas padronizadas.

* * * 
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Ao mesmo tempo, a educação se 
torna um espaço de expansão dos ne-
gócios privados. Em Osasco, a prefei-
tura iniciou um projeto de Parceria 
Público-Privada (PPP) voltado à infra-
estrutura da educação infantil. Sob o 
discurso da modernização e da efici-
ência, abre-se mais um caminho para 
a participação do capital privado em 
serviços que deveriam ser garantidos 
integralmente pelo poder público.

Não podemos aceitar que a edu-
cação seja transformada em merca-
doria! Os recursos públicos devem 
servir à construção de escolas, à va-
lorização dos professores e funcio-
nários, à garantia de infraestrutura 
adequada e à permanência dos estu-
dantes, e não à criação de novas opor-
tunidades de lucro para a burguesia.

Para a juventude trabalhadora de 
Osasco, as contradições da cidade tam-
bém se expressam nas dificuldades 
de acesso à educação. O transporte 
público representa uma despesa sig-
nificativa para os estudantes e suas fa-
mílias: o gasto mensal estimado com 
transporte rodoviário pode chegar a 
R$ 268,40, ou R$ 134,20 com o bene-
fício estudantil (considerando apenas 
passagens de ônibus de R$6,10). Dessa 
forma, o direito à educação acaba con-
dicionado não apenas à existência de 
vagas nas instituições de ensino, mas 
também às condições materiais que 
permitem aos estudantes frequentá-
-las. A educação é, assim, apenas um 
direito formal, no papel, pois o direi-
to real à educação é inviabilizado.

As desigualdades que atravessam 
a juventude trabalhadora também se 
manifestam de maneira particular en-
tre as estudantes, que enfrentam obs-
táculos adicionais para garantir sua 
permanência na educação. A pobreza 
menstrual é uma dessas expressões: 
segundo a Pesquisa Nacional de Saú-
de do Escolar (PeNSE) de 2024, 16,9% 
das adolescentes de escolas públicas 
brasileiras deixaram de frequentar as 
aulas ao menos uma vez nos últimos 
12 meses por falta de absorventes 
ou outros produtos menstruais. 

* * *
Em Osasco, a criação do Programa 

de Dignidade Menstrual, em 2023, re-
presenta um avanço no enfrentamen-
to desse problema, tendo identificado 
48.500 meninas e mulheres de baixa 
renda como público potencial. Entre-
tanto, a focalização do programa na 
população de baixa renda e a ausência 
de informações públicas suficientes 
sobre sua cobertura e execução evi-
denciam os limites dessa política. Não 
sabemos quantas estudantes efetiva-
mente recebem os produtos, nem se 
sua distribuição ocorre regularmente 
nas diferentes redes de ensino. Essa 
realidade demonstra como as desi-
gualdades econômicas e de gênero se 
combinam para restringir o direito à 
educação, impondo às estudantes obs-
táculos que ultrapassam as condições 
de ensino dentro das salas de aula.

A ofensiva contra a juventude tam-
bém se manifesta pela militarização 
das escolas e pela violência policial. A 
adoção do modelo cívico-militar nas 
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escolas Professor Gastão Ramos e Rosa 
Bonfiglioli expressa uma política edu-
cacional que busca ampliar a disciplina 
burguesa, alienante e o controle so-
bre os estudantes, em vez de garantir 
sua participação democrática na orga-
nização escolar. Essa orientação não 
pode ser compreendida isoladamente 
da repressão que atinge a juventu-
de negra e periférica, historicamente 
submetida à violência de Estado.

O cenário político municipal acom-
panha essas contradições. Apesar da 
vitória eleitoral de Lula no segundo tur-
no das eleições presidenciais de 2022 
e 2026, a Câmara Municipal de Osasco 
apresenta uma ampla predominância 
de partidos da direita. Entretanto, não 
devemos alimentar ilusões de que a 
simples substituição dos representantes 
políticos resolverá os problemas enfren-
tados pelos estudantes e trabalhadores. 
A história demonstra que tanto os go-
vernos abertamente reacionários quan-
to os governos de conciliação de classes 
mantêm políticas que preservam os in-
teresses fundamentais da burguesia.

A DISPUTA CENTRAL EM OSASCO 
NÃO É ENTRE AQUELES QUE 

PROMETEM ADMINISTRAR MELHOR 
O CAPITALISMO, MAS ENTRE 

OS INTERESSES DA BURGUESIA 
E OS INTERESSES DA CLASSE 

TRABALHADORA! 

É a partir dessa contradição 
que devemos compreender a re-
alidade dos estudantes e as tare-
fas de sua organização política. 
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A HISTÓRIA 
DA UEO: 

TRAJETÓRIA 
DE LUTA E 

RESISTÊNCIA 

Se hoje enfrentamos um cená-
rio de enfraquecimento da organiza-
ção estudantil, a história de Osasco 
demonstra que a juventude da cida-
de já protagonizou importantes lutas 
ao lado da classe trabalhadora.

A União dos Estudantes de Osas-
co (UEO) surgiu em 1962, no contex-
to da emancipação política do mu-
nicípio, diretamente vinculada ao 
processo de mobilização popular que 
marcou a luta dos autonomistas. Sua 
formação esteve relacionada à or-
ganização dos grêmios estudantis, 
especialmente à mobilização dos es-
tudantes do Ceart-Ceneart, um dos prin-
cipais centros de politização da juven-
tude osasquense naquele período.

A organização estudantil não surgiu 
de maneira espontânea ou isolada das 
contradições da sociedade. Sua funda-
ção foi resultado da articulação entre 
estudantes secundaristas, universitá-
rios e militantes políticos, incluindo 
jovens ligados à União da Juventude 

Comunista (UJC), que compreendiam a 
necessidade de vincular a luta dos estu-
dantes às reivindicações populares.

* * *
A UEO rapidamente se consolidou 

como uma importante organização 
política no município. Ainda em 1962, 
conquistou a doação de um terreno 
da prefeitura para a construção de sua 
sede. Entretanto, sua atuação não se 
limitava às questões educacionais: os 
estudantes denunciavam a corrupção 
de vereadores, apoiavam greves ope-
rárias e organizavam manifestações nas 
quais trabalhadores e estudantes deba-
tiam conjuntamente os direitos traba-
lhistas e os rumos políticos do país.

Essa experiência demonstrava uma 
compreensão fundamental que pre-
cisamos recuperar: a luta dos estu-
dantes não está separada da luta da 
classe trabalhadora! A juventude or-
ganizada pode desempenhar um papel 
decisivo no enfrentamento à explora-
ção capitalista quando suas reivindi-
cações se articulam às necessidades 
mais amplas dos trabalhadores.

Foi justamente essa capacidade de 
mobilização que colocou a organiza-
ção estudantil na mira da repressão. 
Com o golpe empresarial-militar de 
1964, a UEO foi extinta, os grêmios es-
tudantis sofreram intervenções e di-
rigentes do movimento estudantil e 
sindical foram perseguidos e presos. 
A repressão à entidade fazia parte da 
ofensiva da ditadura contra as organi-
zações populares que ameaçavam os 
interesses das classes dominantes.
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A repressão, entretanto, não con-
seguiu eliminar a disposição de luta da 
juventude osasquense. Em 1965, surgiu 
o Círculo Estudantil de Osasco (CEO), 
que manteve viva a organização dos es-
tudantes durante os primeiros anos da 
ditadura. Essa experiência também foi 
interrompida pela repressão após a de-
cretação do Ato Institucional nº 5 (AI-5), 
em 1968, quando a entidade foi fecha-
da e sua documentação confiscada.

Somente em 17 de setembro de 
1983, durante o processo de reorga-
nização dos movimentos populares e 
de enfrentamento à ditadura, a UEO 
foi reconstruída em um congresso re-
alizado no Paço Municipal, reunindo 
120 delegados. O congresso aprovou 
o apoio à recém-fundada Central Úni-
ca dos Trabalhadores (CUT) e à Greve 
Geral, além de reivindicações como a 
defesa do ensino público e gratuito, 
a ampliação das verbas para a edu-
cação e o combate às mensalidades 
abusivas nas instituições privadas.

Mais uma vez, a reconstrução do mo-
vimento estudantil em Osasco esteve 
diretamente relacionada à reorganiza-
ção política da classe trabalhadora.

A entidade passou por um novo 
processo de reconstrução em 2013, 
impulsionado pelas mobilizações po-
pulares daquele período. Nesse con-
texto, o movimento estudantil re-
tomou reivindicações como o Passe 
Livre, a democratização da educação, 
o combate à violência policial e o en-
frentamento às discriminações.

* * *

Em 2015, a UEO realizou seu 10º 
Congresso, reunindo aproximada-
mente 500 lideranças estudantis. Na-
quele mesmo ano, a juventude de 
Osasco participou de importantes mo-
bilizações contra a violência policial, 
incluindo manifestações realizadas após 
a chacina de Osasco, em agosto.

Também em 2015, os estudantes 
secundaristas de São Paulo protago-
nizaram uma das maiores mobiliza-
ções estudantis das últimas décadas, 
ocupando mais de 200 escolas contra 
a reorganização escolar imposta pelo 
governo estadual. Em Osasco, estu-
dantes ocuparam ao menos três ins-
tituições: a Escola Estadual Coronel 
Antônio Paiva de Sampaio, a Escola 
Estadual Francisca Peralta e a Esco-
la Estadual Heloísa Assumpção.

As ocupações demonstraram, na 
prática, a capacidade da juventude de 
organizar coletivamente suas escolas, 
enfrentar as imposições dos gover-
nos e defender a educação pública. 
Mais do que reivindicar mudanças, 
os estudantes assumiram diretamen-
te a organização dos espaços escola-
res, demonstrando que a juventude 
não precisa permanecer passiva dian-
te dos ataques aos seus direitos.
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Entretanto, os anos seguintes fo-
ram marcados pelo enfraquecimento 
das mobilizações estudantis de massas 
no município. Embora tenham ocorrido 
iniciativas pontuais, como a mobilização 
dos estudantes da Escola Estadual José 
Geraldo Vieira em 2025 e a participação 
de representantes da UEO nos debates 
sobre o Passe Livre, a organização per-
manente dos estudantes nas escolas e 
universidades permanece limitada.

Atualmente, o movimento estu-
dantil de Osasco enfrenta um processo 
de desarticulação de suas bases, en-
quanto a direção de suas entidades é 
disputada por organizações políticas 
que, em grande parte, reproduzem a 
orientação social-liberal predominan-
te no movimento estudantil nacio-
nal. A recente reorganização da UEO 
ocorre nesse contexto de enfraqueci-
mento da organização estudantil.

A reconstrução de uma entidade, 
entretanto, não pode ser reduzida à 
realização de congressos, à distribui-
ção de cargos entre organizações polí-
ticas ou à eleição de novas diretorias. 
Uma entidade estudantil que não está 
presente no cotidiano das escolas, que 
não organiza assembleias, que não 
fortalece os grêmios e que não mobi-
liza os estudantes em torno de suas 
necessidades concretas corre o risco 
de se tornar apenas um instrumen-
to de representação formal, distante 
daqueles que deveria representar.

Os mais de 71 mil estudantes dis-
tribuídos em 176 escolas do município 
demonstram a dimensão do desafio de 

construir uma organização estudantil ver-
dadeiramente enraizada nas bases.

A trajetória da UEO demonstra que 
sua capacidade de mobilização esteve 
historicamente relacionada à organi-
zação dos estudantes nas escolas e à 
sua participação nas lutas populares. 
Entretanto, o enfraquecimento de suas 
bases e a descontinuidade de sua atu-
ação ao longo das últimas décadas 
evidenciam os desafios enfrentados 
pelo movimento estudantil de Osasco 
na atualidade; que não está descolado 
dos desafios que a luta de classes im-
põe aos trabalhadores. A reconstrução 
da entidade, portanto, ocorre em um 
cenário marcado pela necessidade de 
recuperar sua inserção entre os estu-
dantes e superar o distanciamento en-
tre as estruturas de representação e a 
organização efetiva da juventude.

A história da UEO demonstra que 
os estudantes de Osasco possuem uma 
tradição de resistência que não pode 
ser esquecida. Da luta pela emanci-
pação municipal ao enfrentamento 
da ditadura, das mobilizações pelo 
Passe Livre às ocupações escolares, a 
juventude osasquense mostrou que; 
uma vez que constrói sua organização, 
que se mobiliza não como indivídu-
os separados, mas como um só pu-
nho; é capaz de enfrentar os ataques 
dos governos e a extrema-direita.

Entretanto, a existência dessa tradi-
ção de luta não garante, por si só, a re-
construção de um movimento estudan-
til combativo na atualidade. A trajetória 
da UEO, marcada por sucessivos proces-
sos de organização, repressão e desmo-
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bilização, demonstra que a capacidade 
de luta dos estudantes depende de sua 
organização política e de sua inserção 
nas mobilizações da classe trabalhado-
ra. Recuperar essa experiência histórica 
exige, portanto, compreender os limites 
que hoje se apresentam à reorganização 
da entidade e estabelecer quais princí-
pios e reivindicações devem orientar 
sua atuação diante dos problemas en-
frentados pela juventude de Osasco.

SE HOJE ENFRENTAMOS UM 
CENÁRIO DE ENFRAQUECIMENTO 

DA ORGANIZAÇÃO ESTUDANTIL, A 
HISTÓRIA DE OSASCO DEMONSTRA 

QUE A JUVENTUDE DA CIDADE JÁ 
PROTAGONIZOU IMPORTANTES 

LUTAS AO LADO DA CLASSE 
TRABALHADORA.

A União dos Estudantes de Osas-
co (UEO) surgiu em 1962, no contex-
to da emancipação política do mu-
nicípio, diretamente vinculada ao 
processo de mobilização popular que 
marcou a luta dos autonomistas. Sua 
formação esteve relacionada à or-
ganização dos grêmios estudantis, 
especialmente à mobilização dos es-
tudantes do Ceart-Ceneart, um dos prin-
cipais centros de politização da juven-
tude osasquense naquele período.

A organização estudantil não surgiu 
de maneira espontânea ou isolada das 
contradições da sociedade. Sua funda-
ção foi resultado da articulação entre 
estudantes secundaristas, universitá-
rios e militantes políticos, incluindo 
jovens ligados à União da Juventude 

Comunista (UJC), que compreendiam a 
necessidade de vincular a luta dos estu-
dantes às reivindicações populares.

A UEO rapidamente se consolidou 
como uma importante organização 
política no município. Ainda em 1962, 
conquistou a doação de um terreno 
da prefeitura para a construção de sua 
sede. Entretanto, sua atuação não se 
limitava às questões educacionais: os 
estudantes denunciavam a corrupção 
de vereadores, apoiavam greves ope-
rárias e organizavam manifestações nas 
quais trabalhadores e estudantes deba-
tiam conjuntamente os direitos traba-
lhistas e os rumos políticos do país.

Essa experiência demonstrava uma 
compreensão fundamental que pre-
cisamos recuperar: a luta dos estu-
dantes não está separada da luta da 
classe trabalhadora! A juventude orga-
nizada pode desempenhar um papel 
decisivo no enfrentamento à explora-
ção capitalista quando suas reivindi-
cações se articulam às necessidades 
mais amplas dos trabalhadores.

Foi justamente essa capacidade de 
mobilização que colocou a organiza-
ção estudantil na mira da repressão. 
Com o golpe empresarial-militar de 
1964, a UEO foi extinta, os grêmios es-
tudantis sofreram intervenções e di-
rigentes do movimento estudantil e 
sindical foram perseguidos e presos. 
A repressão à entidade fazia parte da 
ofensiva da ditadura contra as organi-
zações populares que ameaçavam os 
interesses das classes dominantes.

A repressão, entretanto, não con-
seguiu eliminar a disposição de luta da 
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juventude osasquense. Em 1965, surgiu 
o Círculo Estudantil de Osasco (CEO), 
que manteve viva a organização dos es-
tudantes durante os primeiros anos da 
ditadura. Essa experiência também foi 
interrompida pela repressão após a de-
cretação do Ato Institucional nº 5 (AI-5), 
em 1968, quando a entidade foi fecha-
da e sua documentação confiscada.

Somente em 17 de setembro de 
1983, durante o processo de reorga-
nização dos movimentos populares e 
de enfrentamento à ditadura, a UEO 
foi reconstruída em um congresso re-
alizado no Paço Municipal, reunindo 
120 delegados. O congresso aprovou 
o apoio à recém-fundada Central Úni-
ca dos Trabalhadores (CUT) e à Greve 
Geral, além de reivindicações como a 
defesa do ensino público e gratuito, 
a ampliação das verbas para a edu-
cação e o combate às mensalidades 
abusivas nas instituições privadas.

* * *
Mais uma vez, a reconstrução do mo-

vimento estudantil em Osasco esteve 
diretamente relacionada à reorganiza-
ção política da classe trabalhadora.

A entidade passou por um novo 
processo de reconstrução em 2013, 
impulsionado pelas mobilizações po-
pulares daquele período. Nesse con-
texto, o movimento estudantil re-
tomou reivindicações como o Passe 
Livre, a democratização da educação, 
o combate à violência policial e o en-
frentamento às discriminações.

Em 2015, a UEO realizou seu 10º 
Congresso, reunindo aproximada-

mente 500 lideranças estudantis. Na-
quele mesmo ano, a juventude de 
Osasco participou de importantes mo-
bilizações contra a violência policial, 
incluindo manifestações realizadas após 
a chacina de Osasco, em agosto.

Também em 2015, os estudantes 
secundaristas de São Paulo protagoniza-
ram uma das maiores mobilizações es-
tudantis das últimas décadas, ocupando 
mais de 200 escolas contra a reorganiza-
ção escolar imposta pelo governo esta-
dual. Em Osasco, estudantes ocuparam 
ao menos três instituições: a Escola Esta-
dual Coronel Antônio Paiva de Sampaio, 
a Escola Estadual Francisca Peralta e a 
Escola Estadual Heloísa Assumpção.

As ocupações demonstraram, na 
prática, a capacidade da juventude de 
organizar coletivamente suas escolas, 
enfrentar as imposições dos gover-
nos e defender a educação pública. 
Mais do que reivindicar mudanças, 
os estudantes assumiram diretamen-
te a organização dos espaços escola-
res, demonstrando que a juventude 
não precisa permanecer passiva dian-
te dos ataques aos seus direitos.

Entretanto, os anos seguintes fo-
ram marcados pelo enfraquecimento 
das mobilizações estudantis de massas 
no município. Embora tenham ocorrido 
iniciativas pontuais, como a mobilização 
dos estudantes da Escola Estadual José 
Geraldo Vieira em 2025 e a participação 
de representantes da UEO nos debates 
sobre o Passe Livre, a organização per-
manente dos estudantes nas escolas e 
universidades permanece limitada.

Atualmente, o movimento estu-
dantil de Osasco enfrenta um processo 
de desarticulação de suas bases, en-
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quanto a direção de suas entidades é 
disputada por organizações políticas 
que, em grande parte, reproduzem a 
orientação social-liberal predominan-
te no movimento estudantil nacio-
nal. A recente reorganização da UEO 
ocorre nesse contexto de enfraqueci-
mento da organização estudantil.

A reconstrução de uma entidade, 
entretanto, não pode ser reduzida à 
realização de congressos, à distribui-
ção de cargos entre organizações polí-
ticas ou à eleição de novas diretorias. 
Uma entidade estudantil que não está 
presente no cotidiano das escolas, que 
não organiza assembleias, que não 
fortalece os grêmios e que não mobi-
liza os estudantes em torno de suas 
necessidades concretas corre o risco 
de se tornar apenas um instrumen-
to de representação formal, distante 
daqueles que deveria representar.

Os mais de 71 mil estudantes dis-
tribuídos em 176 escolas do município 
demonstram a dimensão do desafio de 
construir uma organização estudantil ver-
dadeiramente enraizada nas bases.

A trajetória da UEO demonstra que 
sua capacidade de mobilização este-
ve historicamente relacionada à or-
ganização dos estudantes nas escolas 
e à sua participação nas lutas popu-
lares. Entretanto, o enfraquecimento 
de suas bases e a descontinuidade de 
sua atuação ao longo das últimas dé-
cadas evidenciam os desafios enfren-
tados pelo movimento estudantil de 
Osasco na atualidade; que não está 
descolado dos desafios que a luta de 
classes impõe aos trabalhadores. 

* * *
A reconstrução da entidade, por-

tanto, ocorre em um cenário mar-
cado pela necessidade de recuperar 
sua inserção entre os estudantes e 
superar o distanciamento entre as 
estruturas de representação e a or-
ganização efetiva da juventude.

A história da UEO demonstra que 
os estudantes de Osasco possuem uma 
tradição de resistência que não pode 
ser esquecida. Da luta pela emancipa-
ção municipal ao enfrentamento da 
ditadura, das mobilizações pelo Passe 
Livre às ocupações escolares, a juven-
tude osasquense mostrou que; uma 
vez que constrói sua organização, 
que se mobiliza não como indivídu-
os separados, mas como um só pu-
nho; é capaz de enfrentar os ataques 
dos governos e a extrema-direita.

Entretanto, a existência dessa tradi-
ção de luta não garante, por si só, a re-
construção de um movimento estudantil 
combativo na atualidade. A trajetória da 
UEO, marcada por sucessivos processos 
de organização, repressão e desmobili-
zação, demonstra que a capacidade de 
luta dos estudantes depende de sua or-
ganização política e de sua inserção nas 
mobilizações da classe trabalhadora. 

Recuperar essa experiência 
histórica exige, portanto, com-
preender os limites que hoje se 
apresentam à reorganização da enti-
dade e estabelecer quais princípios 
e reivindicações devem orientar sua 
atuação diante dos problemas enfren-
tados pela juventude de Osasco.
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POR UMA UEO 
INDEPENDENTE, 

DEMOCRÁTICA 
E COMBATIVA: 

NOSSAS 
BANDEIRAS DE 

LUTA!
Como vimos, a história do mo-

vimento estudantil de Osasco de-
monstra que os estudantes são ca-
pazes de desempenhar um papel 
fundamental nas lutas populares 
quando se organizam de maneira in-
dependente e combativa. Entretan-
to, a reconstrução da União dos Es-
tudantes de Osasco (UEO) não pode 
significar apenas a retomada de seu 
funcionamento institucional.

 
Precisamos reconstruir uma entida-
de que esteja presente nas escolas 
e universidades, que organize os 
estudantes em torno de suas neces-
sidades concretas e que seja capaz 
de enfrentar os ataques dos gover-
nos e da burguesia contra a educa-
ção e a juventude trabalhadora.

* * *

Durante décadas, as principais 
entidades estudantis brasileiras fo-
ram submetidas a um processo de 
burocratização e afastamento de 
suas bases, frequentemente trans-
formadas em instrumentos de sus-
tentação política de governos e de 
reprodução dos interesses eleitorais 
das organizações que as dirigem. 

Em Osasco, essa realidade tam-
bém se manifesta no enfraqueci-
mento da organização estudantil 
permanente e na predominância 
de forças políticas que subordinam 
a luta dos estudantes aos limites 
da institucionalidade burguesa, ao 
apoio à governos que, no limite, 
apoiaram a educação apenas na 
condição de privilegiar o capital, 
seja pela voucherização (PROU-
NI) ou pelo endividamento (FIES), 
pela privatização ou benefícios fis-
cais, em suma, pelos interesses 
dos donos, não dos estudantes.

Não podemos aceitar que a 
UEO siga esse caminho! Uma en-
tidade estudantil não deve exis-
tir para garantir cargos, promover 
dirigentes ou servir como instru-
mento eleitoral de qualquer gover-
no. Sua legitimidade deve nascer 
da organização dos estudantes 
e de sua capacidade de transfor-
mar as reivindicações da juven-
tude em mobilização coletiva.

É necessário compreender, en-
tretanto, que a independência polí-
tica não significa neutralidade. Não 
existe neutralidade possível entre 
os interesses dos empresários que 
lucram com a educação e os inte-
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resses dos estudantes e trabalha-
dores que lutam por seus direitos! 
Uma UEO verdadeiramente inde-
pendente deve assumir seu com-
promisso com a classe trabalhadora, 
combatendo todas as políticas que 
aprofundem sua exploração, inde-
pendentemente dos governos res-
ponsáveis por sua implementação.

Da mesma forma, a defesa de 
uma entidade democrática não 
pode se limitar à realização perió-
dica de eleições. É preciso garan-
tir que os estudantes participem 
efetivamente das decisões, que os 
grêmios tenham liberdade de orga-
nização, que as diretorias prestem 
contas às suas bases e que as rei-
vindicações sejam construídas co-
letivamente a partir das necessida-
des das escolas e universidades.

* * *
Mas qual deve ser o objetivo 

de nossa organização? Basta con-
quistar melhorias pontuais nas 
escolas, reduzir o preço das pas-
sagens ou garantir reformas na 
infraestrutura educacional?

Essas reivindicações são funda-
mentais, mas não podemos perder 
de vista que os problemas da edu-
cação possuem raízes muito mais 
profundas. Na sociedade capitalista, 
o ensino é organizado fundamen-
talmente para atender às neces-
sidades da reprodução do capital, 
formando trabalhadores para um 
mercado baseado na exploração 
da força de trabalho. Por isso, mes-

mo as conquistas mais importantes 
permanecem ameaçadas enquanto 
a educação continuar subordina-
da aos interesses da burguesia.

É nesse sentido que defendemos 
a construção da Escola e Universida-
de Popular: uma educação pública, 
gratuita, laica, universal, amplamen-
te democrática, financiada integral-
mente pelo Estado e orientada pelas 
necessidades da classe trabalhadora, 
em oposição à burguesia. Uma edu-
cação que não esteja voltada apenas 
à formação de mão de obra para o 
mercado, mas ao desenvolvimento 
científico, cultural, político e huma-
no dos estudantes, permitindo que 
se apropriem do conhecimento pro-
duzido pela humanidade e o utilizem 
para transformar a sociedade.

Sabemos que uma entidade es-
tudantil não possui os instrumentos 
necessários para realizar, por si só, 
essas transformações. Seu papel é 
organizar os estudantes para con-
quistá-las através da luta política, 
em unidade com os trabalhado-
res. Por isso, nossas reivindicações 
imediatas não podem ser tratadas 
como objetivos isolados, mas como 
parte de um programa que fortale-
ça a organização independente da 
juventude e contribua para a luta 
pela superação do capitalismo.

É COM ESSA 
PERSPECTIVA QUE 

APRESENTAMOS NOSSAS 
BANDEIRAS DE LUTA!
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GESTÃO 
DEMOCRÁTICA 
DAS ESCOLAS! 

OS ESTUDANTES 
DEVEM DECIDIR 

OS RUMOS DA 
EDUCAÇÃO

As escolas não podem continuar 
sendo administradas como espaços nos 
quais estudantes, professores e funcio-
nários apenas obedecem às decisões 
tomadas de cima para baixo. Aqueles 
que constroem diariamente a educa-
ção devem ter o direito de participar 
efetivamente de sua organização.

Defendemos a eleição democráti-
ca das direções escolares, com parti-
cipação dos estudantes, professores, 
funcionários e comunidade, assim 
como o fortalecimento de conselhos 
populares escolares com poder real 
de decisão sobre o funcionamento das 
instituições. Além da garantia da to-
tal autonomia dos grêmios estudan-
tis em relação a gestão das escolas, 
os grêmios devem ser livres e garantir 
aos estudantes o seu direito a organi-
zação dentro do ambiente escolar.

A democracia escolar, entretanto, 
não pode se limitar à escolha de seus 
dirigentes. É necessário garantir a par-

ticipação da comunidade escolar nas 
decisões pedagógicas, na utilização 
dos recursos públicos e na definição 
das prioridades de cada unidade. Além 
disso, a própria escola tem que tomar 
parte dentro da sociedade, através da 
produção de trabalho socialmente ne-
cessário pelos estudantes, construindo 
hortas comunitárias, limpezas de pra-
ças, ligando organicamente a escola 
com o meio em que está inserida.

A escola não deve ser administra-
da contra os estudantes, mas organi-
zada com a participação daqueles que 
estudam e trabalham nela! A luta pela 
gestão democrática constitui, assim, um 
passo importante na construção de uma 
educação submetida aos interesses da 
classe trabalhadora, e não às determi-
nações dos governos e do mercado.
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PASSE LIVRE JÁ!
 TRANSPORTE 

PÚBLICO 
GRATUITO E 
ESTATIZADO

Em uma cidade marcada pela desi-
gualdade social, o transporte não pode 
representar mais um obstáculo ao direi-
to de estudar. Para milhares de estudan-
tes, o deslocamento até suas institui-
ções de ensino representa uma despesa 
que compromete a renda familiar e di-
ficulta a permanência na educação.

A luta pelo Passe Livre possui uma 
longa trajetória no movimento estu-
dantil de Osasco e deve continuar sen-
do uma das principais reivindicações 
da UEO. Entretanto, não podemos li-
mitar nossa perspectiva à ampliação 
dos subsídios públicos destinados às 
empresas privadas de transporte, man-
tendo intacto um sistema que trans-
forma a necessidade de deslocamento 
da população em fonte de lucro.

DEFENDEMOS O PASSE 
LIVRE ESTUDANTIL COMO 

REIVINDICAÇÃO IMEDIATA E A 
CONSTRUÇÃO DE UM SISTEMA 

DE TRANSPORTE PÚBLICO, 
GRATUITO E ESTATIZADO COMO 

NOSSO HORIZONTE POLÍTICO. 

ISSO SIGNIFICA RETIRAR O 
TRANSPORTE DAS MÃOS DOS 

EMPRESÁRIOS E COLOCÁ-LO A 
SERVIÇO DAS NECESSIDADES DA 

POPULAÇÃO TRABALHADORA.
Não podemos aceitar que o direi-

to de frequentar a escola ou a uni-
versidade dependa da capacidade de 
pagar uma passagem! O transpor-
te é uma necessidade social e deve 
ser garantido como direito, não co-
mercializado como mercadoria.
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 FIM DO NOVO 
ENSINO MÉDIO! 

POR UMA 
EDUCAÇÃO 
INTEGRAL 
CRÍTICA E 

CIENTÍFICA
O Novo Ensino Médio representa 

uma expressão da subordinação da 
educação às necessidades do mercado de 
trabalho. Sob o discurso da flexibilização 
curricular e da liberdade de escolha, 
sua implementação aprofundou a 
fragmentação da formação escolar, 
restringindo o acesso dos estudantes 
a conhecimentos fundamentais para 
sua compreensão da sociedade.

* * *
A difusão de conteúdos voltados 

ao empreendedorismo e à preparação 
imediata para o mercado procura 
apresentar a adaptação individual à 
exploração capitalista como solução 
para os problemas da juventude. 
Enquanto os filhos da burguesia têm 
acesso a uma formação ampla, a 
juventude trabalhadora é incentivada 
a aceitar uma educação limitada, 
direcionada à ocupação de postos 
precarizados de trabalho.

Não queremos uma escola que 
ensine os estudantes apenas a 
sobreviver à exploração! Queremos 
uma educação que possibilite o 
domínio dos conhecimentos científicos, 
filosóficos, artísticos e tecnológicos 
produzidos pela humanidade.

Por isso, defendemos a revogação 
da contrarreforma do Ensino Médio e a 
construção de um currículo articulado 
às demandas do meio onde a escola está 
inserida e que garanta uma formação 
integral, articulando conhecimentos 
teóricos e práticos, ciência, cultura, 
esporte e pensamento crítico.

Essa luta deve ser acompanhada 
do combate à plataformização do 
ensino, que transforma estudantes e 
professores em cumpridores de metas 
e tarefas padronizadas, reduzindo sua 
autonomia e subordinando o processo 
educativo a mecanismos de controle e 
aos interesses de empresas privadas.
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CONTRA A 
PRIVATIZAÇÃO 
DA EDUCAÇÃO!

PELO FIM DAS 
PPP'S E PELO 

FINANCIAMENTO 
INTEGRAL 

DAS ESCOLAS 
PÚBLICAS!

Enquanto faltam recursos para ga-
rantir uma educação pública de qual-
idade, os governos ampliam os me-
canismos que permitem ao capital 
privado se apropriar do orçamento 
destinado aos serviços públicos.

Em Osasco, o projeto de Parceria 
Público-Privada para a infraestrutura 
da educação infantil demonstra como 
a educação vem sendo transforma-
da em um novo espaço para a acu-
mulação capitalista. Sob o argumento 

de melhorar a eficiência da adminis-
tração, transfere-se à iniciativa privada 
a possibilidade de lucrar com ativi-
dades que deveriam ser de responsab-
ilidade integral do poder público.

A educação não é um negócio e o 
dinheiro público não deve servir para 
garantir o lucro dos empresários! De-
fendemos o fim das PPPs na educação 
e a responsabilidade integral do Es-
tado pela construção, manutenção e 
funcionamento das instituições públi-
cas de ensino, garantindo condições 
dignas de trabalho e estudo.

Essa reivindicação também exige 
enfrentar as políticas de austeridade 
fiscal que restringem os investimen-
tos sociais. O Novo Arcabouço Fis-
cal subordina a expansão dos gastos 
públicos às metas fiscais, limitando 
os recursos disponíveis para atender 
às necessidades da população.

Por isso, defendemos sua revogação 
e a ampliação do financiamento públi-
co anual da educação de aproximada-
mente 5% para 10% do PIB, garantindo 
escolas com bibliotecas, laboratórios, 
quadras esportivas, salas adequadas 
e climatizadas, alimentação de qual-
idade e todos os recursos necessári-
os ao processo de aprendizagem.

A construção da Escola e Univer-
sidade Popular exige que os recur-
sos produzidos pela classe trabalha-
dora sejam destinados à satisfação 
de suas necessidades, e não sub-
ordinados aos interesses do capi-
tal financeiro e dos empresários.
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 CONTRA A 
MILITARIZAÇÃO 
DAS ESCOLAS E 
A REPRESSÃO À 

JUVENTUDE
 

A militarização da educação represen-
ta mais uma tentativa de submeter a 
juventude trabalhadora a mecanismos 
de disciplina, hierarquia e controle, af-
astando-a da participação democráti-
ca na organização das escolas.

Em Osasco, a adoção do mod-
elo cívico-militar nas escolas Profes-
sor Gastão Ramos e Rosa Bonfiglioli 
demonstra a necessidade de organizar 
uma resistência estudantil contra esse 
projeto. Defendemos a reversão da 
militarização dessas instituições e o 
combate à expansão desse modelo 
para outras escolas do município.

 

Também nos colocamos contra as Guar-
das Mirins e demais organizações de 
formação juvenil vinculadas às forças 
militares e policiais, defendendo que 
a juventude tenha acesso à educação, 
cultura, esporte e formação profission-
al sem submissão à lógica militar.

Essa luta não pode ser separada do 
enfrentamento à violência policial, que 
atinge especialmente a juventude negra 
e periférica. A história de Osasco, mar-
cada por episódios de violência de Esta-
do como a chacina de 2015, demonstra 
que a repressão não é uma realidade 
distante dos estudantes da cidade.

NÃO PRECISAMOS DE 
ESCOLAS MILITARIZADAS NEM DE 

UMA JUVENTUDE SUBMETIDA À 
VIOLÊNCIA POLICIAL! 

PRECISAMOS DE ESCOLAS 
DEMOCRÁTICAS, DE POLÍTICAS 

PÚBLICAS QUE GARANTAM 
CONDIÇÕES DIGNAS DE VIDA 

E DE ORGANIZAÇÃO POPULAR 
CONTRA A REPRESSÃO 

ESTATAL. DEFENDEMOS O 
FIM DA MILITARIZAÇÃO DA 

EDUCAÇÃO E A EXTINÇÃO DA 
POLÍCIA MILITAR.

PELOPELO FIM 
DAS 
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DIGNIDADE MENSTRUAL
 E PELOS DIREITOS 

SEXUAIS E 
REPRODUTIVOS!

O direito à educação não pode ser garantido en-
quanto estudantes continuam enfrentando dificuldades 
para acessar produtos básicos de higiene menstrual. 
A pobreza menstrual é uma expressão concreta das 
desigualdades econômicas e de gênero que atravessam 
a sociedade capitalista, impondo obstáculos adicionais à 
permanência escolar e à dignidade das estudantes.

Em Osasco, a criação do Programa de Dignidade Men-
strual representa uma conquista importante, mas sua fo-
calização na população de baixa renda não é suficiente para 
garantir o acesso universal aos produtos menstruais. 

DEFENDEMOS A DISTRIBUIÇÃO 
GRATUITA, UNIVERSAL E PERMANENTE DE 

ABSORVENTES EM TODAS AS ESCOLAS, 
INDEPENDENTEMENTE DA CONDIÇÃO 

SOCIOECONÔMICA DE QUEM MENSTRUA!

 Essa política deve abranger as instituições mu-
nicipais, estaduais e técnicas, garantindo que nin-
guém seja impedido de frequentar as aulas por não 
possuir condições de adquirir produtos menstruais. 
Cabe à UEO reivindicar a universalização e a ampli-
ação do programa municipal, além de fiscalizar sua 
execução, exigindo transparência sobre a distribuição 
dos produtos e sua disponibilidade nas escolas.

Entretanto, a luta pela dignidade menstrual não 
pode estar separada da defesa dos direitos sexuais e 
reprodutivos. É necessário combater a desinformação e 
o conservadorismo que procuram restringir o acesso da 
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juventude ao conhecimento sobre sex-
ualidade, saúde e reprodução. Defen-
demos a educação sexual científica nas 
escolas, o acesso gratuito aos métodos 
contraceptivos e de prevenção contra 
infecções sexualmente transmissíveis 
(ISTs) e o fortalecimento das políticas 
públicas de saúde sexual e reproduti-
va, garantindo informação, prevenção 
e atendimento digno à juventude.

TAMBÉM DEFENDEMOS 
A DESCRIMINALIZAÇÃO E A 
LEGALIZAÇÃO DO ABORTO, 

ASSEGURANDO ATENDIMENTO 
GRATUITO, SEGURO E 

HUMANIZADO PELO SUS. 
A CRIMINALIZAÇÃO NÃO 

ELIMINA A REALIZAÇÃO DE 
ABORTOS, MAS APROFUNDA AS 

DESIGUALDADES SOCIAIS AO 
SUBMETER ESPECIALMENTE 

AS MULHERES DA CLASSE 
TRABALHADORA A MAIORES 

RISCOS E À NEGAÇÃO DE SEUS 
DIREITOS.

A dignidade menstrual e os dire-
itos sexuais e reprodutivos não po-
dem ser privilégios de quem pode 
pagar! São direitos fundamentais que 
devem ser garantidos universalmente, 
sem discriminação ou submissão 
aos interesses econômicos e às im-
posições conservadoras sobre os cor-
pos e a sexualidade da juventude.
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UNIDADE ENTRE 
ESTUDANTE E 

TRABALHADOR
NOSSA LUTA É 

UMA SÓ!
A história da UEO e de todo o mov-

imento estudantil brasileiro demonstra 
que os momentos de maior força do 
movimento estudantil de Osasco esti-
veram diretamente relacionados à sua 
participação nas mobilizações da classe 
trabalhadora. Desde sua fundação, a 
entidade esteve presente em manifes-
tações operárias, apoiou greves e con-
tribuiu para aproximar as reivindicações 
da juventude das lutas populares.

Essa tradição precisa ser recuperada! 
Os estudantes não constituem um gru-
po isolado da sociedade, não possuem 
interesses separados do proletaria-
do, antes pelo contrário, não só são 
os mesmos quanto são tão mais real-
izáveis quanto mais próximas as lutas 
estiverem. Somos, em grande parte, 
filhos da classe trabalhadora e futuros 
trabalhadores, quando não precisamos 
conciliar desde cedo os estudos com a 
venda de nossa força de trabalho.

As dificuldades enfrentadas dentro 
das escolas não estão separadas das 
condições de vida de nossas famílias. 
A precarização do trabalho, os baixos 
salários, o desemprego e a retirada de 
direitos afetam diretamente as pos-
sibilidades de acesso e permanên-
cia da juventude na educação.

Por isso, a UEO deve construir laços per-
manentes com sindicatos e organizações 
populares, mesmo que não relaciona-
das à educação, apoiando greves e mo-
bilizações dos trabalhadores por mel-
hores salários, redução da jornada de 
trabalho, condições dignas de trabalho 
e ampliação dos direitos sociais.

Essa unidade é especialmente impor-
tante na defesa dos trabalhadores da 
educação. Não é possível lutar por 
uma escola popular enquanto profes-
sores e funcionários enfrentam baixos 
salários, sobrecarga de trabalho, pre-
carização de suas atividades e ataques 
à sua autonomia profissional.

A luta dos estudantes é parte da luta 
geral da classe trabalhadora! Somente 
a organização conjunta daqueles que 
estudam e trabalham poderá enfrentar 
a exploração capitalista e construir uma 
sociedade na qual a educação esteja a 
serviço das necessidades humanas.
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INTERNACIONALISMO 
PROLETÁRIO! TODA 
SOLIDARIEDADE AO 
POVO PALESTINO!

a A luta dos estudantes de Osasco não está 
isolada das contradições que atravessam o mun-
do. O mesmo sistema capitalista que transforma 
a educação em mercadoria e aprofunda a ex-
ploração dos trabalhadores também produz guer-
ras, opressão nacional e disputas imperialistas pelo 
controle de territórios, recursos e mercados.

A solidariedade internacionalista deve constitu-
ir um princípio fundamental de nossa organização. 
Não podemos permanecer indiferentes diante da 
violência praticada contra povos submetidos à ocu-
pação, à exploração e à dominação imperialista.

Nesse sentido, defendemos o direito à autode-
terminação do povo palestino, o fim da ocupação de 
seu território e o rompimento das relações diplomáti-
cas, comerciais e militares do Brasil com Israel. 

Em especial, defendemos o fim da compra 
de armamentos, equipamentos de vigilância e 
tecnologias de repressão israelenses pelo Esta-
do brasileiro, que fortalecem o aparato policial e 
repressivo utilizado contra a população, especial-
mente a juventude negra e periférica. Não podem-
os admitir que recursos públicos brasileiros sejam 
destinados à indústria armamentista israelense 
enquanto a população trabalhadora enfrenta a vi-
olência e a repressão das forças de segurança.

Essa solidariedade deve se expressar também 
em nossa atuação local, por meio de debates, man-
ifestações e iniciativas de conscientização dos estu-
dantes sobre a questão palestina e sobre a relação 

entre o imperialismo e as difer-
entes formas de opressão.

A juventude de Osasco deve 
reconhecer que sua luta faz par-
te de um movimento internacio-
nal mais amplo de resistência 
dos povos e trabalhadores con-
tra a exploração capitalista.

NOSSA SOLIDARIEDADE 
NÃO CONHECE 

FRONTEIRAS! A LUTA 
PELA LIBERTAÇÃO DOS 

POVOS OPRIMIDOS É 
TAMBÉM PARTE DA LUTA 

PELA EMANCIPAÇÃO DA 
CLASSE TRABALHADORA 

EM TODO O MUNDO.
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ESCOLA E 
UNIVERSIDADE 

POPULAR! 
POR UMA 

EDUCAÇÃO 
A SERVIÇO 
DA CLASSE 

TRABALHADORA!
Todas as bandeiras apresentadas 

possuem uma relação fundamental: ex-
pressam a necessidade de enfrentar as 
diferentes formas pelas quais o capital-
ismo subordina a educação e a juven-
tude aos interesses da burguesia.

Entretanto, não podemos alimen-
tar a ilusão de que a conquista isolada 
dessas reivindicações será suficiente 
para transformar o caráter da educação 
em nossa sociedade. Mesmo quando 
conquistamos avanços importantes, 
as relações capitalistas continuam im-
pondo limites ao desenvolvimento de 
uma educação verdadeiramente uni-
versal, democrática e comprometida 
com as necessidades populares.

É por isso que nossa luta deve ter 
como horizonte a construção da Es-
cola e Universidade Popular, com-
preendida não apenas como um con-
junto de reformas educacionais, mas 
como parte de um projeto de trans-
formação socialista da sociedade.

Defendemos uma educação públi-
ca, gratuita, laica, científica e universal, 
financiada integralmente pelo Estado, 
organizada democraticamente por estu-
dantes e trabalhadores e comprometida 
com o desenvolvimento das capacidades 
humanas. Uma educação que supere a 
separação entre trabalho manual e in-
telectual, que vincule o conhecimento 
científico e o progresso tecnológico às 
necessidades sociais e que possibilite 
à juventude compreender criticamente 
a realidade para transformá-la.

A CONSTRUÇÃO  DESSA 
EDUCAÇÃO NÃO SERÁ 

RESULTADO DA BOA VONTADE 
DOS GOVERNOS OU DOS 

EMPRESÁRIOS. ELA DEPENDERÁ 
DA ORGANIZAÇÃO POLÍTICA 

DA CLASSE TRABALHADORA 
E DE SUA CAPACIDADE DE 

ENFRENTAR AS RELAÇÕES 
SOCIAIS QUE SUBORDINAM O 

CONHECIMENTO, A CIÊNCIA E 
A EDUCAÇÃO À ACUMULAÇÃO 

PRIVADA DE RIQUEZAS.

Cabe à UEO contribuir para esse 
processo, organizando os estudantes 
em torno de suas necessidades ime-
diatas, fortalecendo sua consciên-
cia política e construindo a unidade 
com os trabalhadores na luta pela 
transformação da sociedade.
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LIBERDADE DE 
ORGANIZAÇÃO 

ESTUDANTIL 
POR UMA UEO 

DEMOCRÁTICA 
DE VERDADE

A Não existe movimento estudan-
til forte sem estudantes organizados! 
A reconstrução da UEO deve começar 
pelo fortalecimento dos grêmios es-
tudantis, garantindo a liberdade de 
organização em todas as escolas de 
Osasco, sem interferência das direções 
escolares, dos governos ou de qualquer 
organização política que pretenda sub-
stituir a vontade dos estudantes.

É necessário combater as práti-
cas que reduzem os grêmios a in-
strumentos de realização de eventos 
escolares ou de colaboração admin-
istrativa com as direções. Os grêmios 
devem ser organizações de luta e rep-
resentação dos estudantes, capazes 
de convocar assembleias, organizar 
mobilizações e enfrentar as medi-
das que ataquem seus direitos.

A UEO deve atuar permanentemente 
nas escolas e universidades, contribuin-
do para a formação de novos grêmios, 
promovendo espaços de debate e ga-
rantindo que os estudantes participem 
da elaboração de suas reivindicações. 
Sua própria organização interna deve 
estar submetida ao controle democráti-

co das bases, com transparência, 
prestação de contas, representação 
efetiva das instituições de ensino e par-
ticipação estudantil nas decisões.

NÃO QUEREMOS UMA 
ENTIDADE QUE FALE EM NOME 
DOS ESTUDANTES SEM OUVI-

LOS! QUEREMOS UMA UEO 
CONSTRUÍDA E DIRIGIDA PELOS 

PRÓPRIOS ESTUDANTES, 
CAPAZ DE TRANSFORMAR SUA 
ORGANIZAÇÃO COTIDIANA EM 

FORÇA POLÍTICA COLETIVA.
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ORGANIZAR OS 
ESTUDANTES 

PARA 
TRANSFORMAR A 

REALIDADE!
As bandeiras que apresentamos 

não constituem reivindicações isoladas. 
Elas expressam um programa de luta 
que parte das condições concretas dos 
estudantes de Osasco e aponta para 
a necessidade de transformar radical-
mente a educação e a sociedade.

Sabemos que nenhuma dessas con-
quistas será entregue espontaneamente 
pelos governos. A história do movimento 
estudantil demonstra que todos os dire-
itos conquistados pela juventude são re-
sultado de processos de organização, mo-
bilização e enfrentamento político.

* * *
Por isso, a reconstrução da UEO deve 

significar muito mais do que a reorgani-
zação formal de sua direção. Precisamos 
de uma entidade presente nas escolas 
e universidades, capaz de construir as-
sembleias, fortalecer os grêmios, orga-
nizar manifestações e contribuir para a 
formação política dos estudantes.

É necessário superar a lógica de 
um movimento estudantil limitado aos 
espaços institucionais, às negociações 
entre dirigentes e às disputas eleito-

rais. A força de nossa organização 
deve estar nas escolas ocupadas pela 
mobilização estudantil, nas assem-
bleias realizadas pelos grêmios, nas 
manifestações de rua e na unidade 
construída com os trabalhadores.

Não queremos uma UEO que apenas 
represente os estudantes diante dos gov-
ernos, mas uma entidade que organize 
a juventude para enfrentá-los sempre 
que seus interesses estiverem em con-
tradição com os direitos populares.

A juventude de Osasco possui uma 
história de luta que precisa ser retom-
ada e levada adiante! Das mobilizações 
operárias e estudantis do século passa-
do às ocupações escolares de 2015, nos-
sa cidade demonstra que a organização 
coletiva é capaz de enfrentar os ataques 
da burguesia e de seus governos.

* * *
É essa tradição que devemos recu-

perar, construindo uma UEO indepen-
dente, democrática, combativa e de 
massas, comprometida com a luta pela 
Escola e Universidade Popular e com a 
emancipação da classe trabalhadora.

POR UMA UEO DOS 
ESTUDANTES, CONSTRUÍDA 

PELOS ESTUDANTES E A 
SERVIÇO DA LUTA DOS 

TRABALHADORES!

POR UMA ESCOLA E 
UNIVERSIDADE POPULAR!
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